Bellpuig 1970, núm. 015 by Redacció
Ó R G A N O D E L A P A R R O Q U I A D E L A T R A N S F I G U R A C I Ó N D E L S E Ñ O R 
R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : II é p o c a - A ñ o XI - N ú m . 15 D i r e c t o r : 
S a n S a l v a d o r , 2 - Arta Arta , A b r i l d e 1970 J u a n S e r v e r a R i e r a 
Ante el nuevo 
Rito Bautismal 
N la Vigilia Pascual de este año entró en vigor el 
nuevo ritual del Bautismo. En nuestra Parro-
quia, como en tantas otras, se bautizó comunita-
riamente a los niños últimamente nacidos y el 
acto resultó bello, emotivo y altamente aleccio-
nador. Todos, los padres los primeros y los fieles 
en general, quedaron muy satisfechos. 
Y es que el Bautismo es una cosa muy seria. 
Muy seria y sublime. Por desgracia lo habíamos olvidado un poco. 
¿Hemos pensado alguna vez que una de las más hermosas expre-
siones del Evangelio es aquella en que San Juan afirma que los 
hombres podemos llegar a ser «hijos de Dios»? ¡Hijos de Dios! 
¿Pudiera nunca algún mortal, por mucha imaginación de que go-
zara, pensar en la posibilidad de llamar Padre al Ser omnipotente 
autor de todo lo creado? Ser criatura de Dios sí que lo comprende-
mos ¡Pero hijo suyo! 
Por lo demás el Bautismo es la condición necesaria que señala 
Jesús para entrar en su Reino: «A menos que el hombre renazca 
del agua y del Espíritu, no podrá entrar en el Reino». Quizá al-
guien se sorprenda del medio elegido por el Señor para realizar 
algo tan sublime: un poco de agua derramada sobre el bautizando 
Pero no olvidemos que el agua es totalmente indispensable para la 
vida. Donde hay agua hay vida. Los sabios en la antigüedad, como 
la ciencia de hoy, se inclinan a creer que toda vida tuvo su origen 
en el agua. ¿No eligiría el Señor el agua para hacernos compren-
der que, así como la vida material arranca y parte del agua, así 
tmbién del agua se origina la vida sobrenatural? «¿Por qué —escri-
bía Tertuliano— no podría el agua, que da la vida a la tierra, dar 
la vida del cielo?». 
El bautismo compromete seriamente toda nuestra vida. Hay 
actos que, realizados en el tiempo, se proyectan en la eternidad. 
El Bautismo nos da la gracia, y la gracia es la vida eterna comenzada. 
Es por el Bautismo, y por la gracia que transmite, que el hom-
bre pasa, de simple criatura de Dios, como un árbol o como un 
pájaro, a hijo de Dios, heredero de su reino y con pleno derecho 
a llamarle «Padre nuestro». 
Hemos confeccionado ya el calendario de bautismos para este 
año. Procuremos todos que cada bautismo sea una profesión de fe, 
un motivo de espiritual alegría y una seria meditación de la res-
ponsabilidad que a todos nos alcanza ante aquellos que se agregan 
a la comunidad cristiana. 
30 días en Arta 
A t e n c i ó n , a t e n c i ó n , l e s h a b l a m o s d e s -
de M a r t e e n d o n d e e s t a m o s pas as ido 
n u e s t r o f i n d e s e m a n a y v a m o s a ha-
b l a r l e s d e lo q u e por aquí se c o m e n -
ta s o b r e la c iudad ( cuento ) t e r r e s t r e ; 
Arta . . . A t e n c i ó n , a t e n c i ó n . . . 
— S e h a b l a q u e e s t á n p a s a n d o V d s . 
a l g o de fr ió , q u e e s t e m e s ha s i d o a l g o 
r e v o l t o s o . 
— S e n o s d i jo q u e d í a s p a s a d o s se oam-
tó l a m i s a Freteroi i tat i j o i a . . . y q u e 
para e l p r ó x i m o día d e l C o r p u s v o l v e -
rá a e s t a r e n " a n t e n a " . . . 
— C i n e f ò r u m e n e l C l u b L l e v a n t ; 
f N o s a l e giramos de e s t a s s e s i o n e s d e 
b u e n c ine aún que s o l o a s i s tan u n a s 
20 p e r s o n a s . Cul tura m a d e in Arta) . 
—¡Se c o m e n t a m u c h o q u e a p e s a r 
d e q u e " F o r n e r s " e n su s e c c i ó n "Ba-
t e e s " y la de Gi su e n e s t a c o l u m n a , 
c r i t i q u e n que fa l tan d i s c o s , d e q u e si 
p o c a luz, b a c h e s , r a t a s . . . Ar ta s i g u e 
igua l , q u e p a r e c e q u e n a d i e e s c u c h a n a -
da. ¡ D e s a g r a d e c i d o s ! B U , B U . 
— M e di jo u n pajar i to ; E n e l a y u n t a -
m i e n t o h e v i s to u n o s i n d i c a d o r e s p a r a 
c o l o c a r s e e n n u e s t r a v i l l a para q u e l o s 
t ur i s t a s n o t e n g a n q u e buscar y r e b u s -
car la c a r r e t e r a d e la e r m i t a y la d e 
la A l m u d a i n a . 
— S a b e n q u e l e c o n t e s t é ; "Se p o d r i -
r á n e n e l ayuntamenl t" . . . 
— S e t e r m i n a r e n l a s v a c a c i o n e s d e 
P a s c u a , otra s e m a n a s a n t a m á s e n e l 
"f ichero". 
— U n b u e n a m i g o m i ó , m e p r e g u n t ó 
e l p o r q u e l a m a l a s i t u a c i ó n d e l Ar ta 
j u v e n i l e n c o n t r a s t e con e l b u e n p a p e l 
q u e h i z o e n la l iga . Y o t a m b i é n m e 
l o p r e g u n t o . 
— D i c e n por aquí q u e Arta c o n t a r á 
p r o n t o con u n a ca fe ter ía . D i o s q u i e r a 
que¡ s e a de a l g o m á s ca l idad q u e l a s 
q u e t e n e m o s p o r q u e r e a l m e n t e t e n e m o s 
u n o s b a r e s q u e . . . 
— E l T e r c e r v o l u m e n de l " C a n ç o n e r 
P o p u l a r d e M a l l o r c a " c u y o r e c o p i l a d o r 
y p r e s e n t a d o r e s n u e s t r o a m i g o y co la-
b o r a d o r P . R a f a e l G i n a r d T. O. R. h a 
v i s t o la luz púb l i ca r e c i e n t e m e n t e . 
Y aquí t e r m i n a nuestra, t r a n s m i s i ó n . 
E s p e r a m o s e n c o n t r a r n o s m u y p r o n t o 
n u e v a m e n t e c e n vds . A d e u . 
G i s u 
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l lostrísimo Sr. U. José Espina Manzano, 
Notario de Artà (1935-1941) 
E n l a fr ía y n u b l a d a m a ñ a n a d e l 12 
d e F e b r e r o d e 1970,- f a l l e c í a e n M a d r i d , 
e l q u e d u r a n t e m á s d e c i n c o l a r g o s y 
d i f í c i l e s años , h a b í a s i d o n o t a r i o d e Ar-
ta, l i m o . S r . D . J o s é E s p i n a M a n z a n o . 
L a j u v e n t u d n o l e c o n o c e r á , p u e s 
m a r c h ó d e Arta e n S e p t i e m b r e d e 1 9 4 1 , 
v i v i e n d o d u r a n t e e s t o s a ñ o s e n u n a ca-
sa d e la c a l l e S o l , p r o p i e d a d h o y d e D . 
G a b r i e l M a s s a n e t . 
N o o b s t a n t e , m u c h a s f a m i l i a s c o n s e r -
v a r á n a ú n d o c u m e n t o s n o t a r i a l e s , e s cr i -
t u r a s d e c o m p r a - v e n t a , t e s t a m e n t o s , 
d i v i s i o n e s d e h e r e n c i a , p o d e r e s , ac tas , 
f i r m a d o s d e s u p u ñ o y l e t r a y recor-
d a r á n t a m b i é n s u a s p e c t o a u s t e r o , s u 
cara s e r i a y s u a c e n t o m a r c a d a m e n t e 
a n d a l u z e n s u m a n e r a d e h a b l a r . 
A u n q u e n o e r a d e Arta, p u e s h a b í a 
n a c i d o e n G r a n a d a , m u c h o s e í n t i m o s 
e r a n l o s lazos q u e d e s p u é s d e c a s i 30 
a ñ o s , l e u n í a n a ú n a n u e s t r o p u e b l o . 
D u r a n t e e l t i e m p o q u e l l e v o e n Ma-
dr id , h e p o d i d o t ra tar l e c o n f a m i l i a r i -
dad y p u e d o d e c i r q u e e n m u c h o s d e 
lo s m o m e n t o s q u e p a s é c o n é l , n o ha-
c ía m á s q u e r e a v i v a r l o s r e c u e r d o s i m -
b o r r a b l e s d e s u a m a d a M a l l o r c a y c o n -
c r e t a m e n t e d e Arta. 
P o d r í a c o n s i d e r a r d i s t i n t a s f a c e t a s e n 
D . J o s é . La p r i m e r a d e e l l a s , e s e l as-
p e c t o h u m a n o d e s u p e r s o n a l i d a d . T e -
nía u n a m e m o r i a p r o d i g i o s a . S u p r o f e -
s i ó n d e n o t a r i o l e h a b í a d a d o o c a s i ó n 
d e r e l a c i o n a r s e c o n m u c h a s f a m i l i a s . Y 
e n l o s l a r g o s r a t o s q u e p a s é e n s u com-
p a ñ í a , t e n í a v e r d a d e r a o b s e s i ó n e n p r e -
g u n t a r m e p o r i n f i n i d a d d e p e r s o n a s q u e 
é l h a b í a t r a t a d o , r e c o r d a n d o n o m b r e s , 
a p e l l i d o s , a p o d o s , d o m i c i l i o s y m u l t i t u d 
d e a n é c d o t a s v i v i d a s e n n u e s t r o p u e b l o . 
A t í t u l o d e e j e m p l o va u n s e n c i l l o d e -
t a l l e . El e r a m ú s i c o y p u l s a b a e l p i a n o 
a l a p e r f e c c i ó n . E n c i e r t a o c a s i ó n m e 
p r e g u n t ó d e d o n d e p r o c e d í a u n clavi-
c o r d i o ( a n t i g u o i n s t r u m e n t o m u s i c a l d e 
c u e r d a s ) q u e s e c o n s e r v a a c t u a l m e n t e 
e n e l M u s e o R e g i o n a l d e Arta. C o m o y o 
i g n o r a b a ta l p r o c e d e n c i a , l o p r e g u n t é a 
D . J u a n A l z a m o r a , q u i e n m e c o n t e s t ó 
q u e p r o b a b l e m e n t e p r o c e d í a d e u n fra i -
l e f r a n c i s c a n o e x c l a u s t r a d o , d e la f a m i -
l ia d e c 'as C h e n g u e r r í , y, al m o r i r di-
c h o fra i la , e l c l a v i c o r d i o p a s ó al M u -
s e o . D . J u a n A l z a m o r a t u v o la d e l i c a -
d e z a d e s a c a r u n a s f o t o g r a f í a s y m a n -
dárse la^ . L a a l e g r í a d e D . J o s é f u é 
g r a n d e . M e c o n s t a q u e t e n í a e n p r o y e c -
to , e s c r i b i r l e p a r a a g r a d e c e r l e la a t e n -
c i ó n ; p e r o c r e o q u e , d e b i d o ya a l o s 
d o l o r e s de la e n f e r m e d a d , la car ta n o 
l l e g ó a s u a t e n t o d e s t i n a t a r i o . 
M e p r e g u n t a b a por ¡ n u m e r a b l e s fa-
m i l i a s . ¿ Q u é h a s i d o d e f u l a n o ? ¿ D ó n -
d e v i v e a q u e l o t r o ? ¿ Q u é f u é d e l h i j o 
de l d e m á s a l l á ? Y s i e m p r e c i t a n d o 
n o m b r e y a p o d o ¡que r e c o r d a b a a l a 
p e r f e c c i ó n , y e n e l m i s m o m a l l o r q u í n 
q u e t e n í a q u e p r o n u n c i a r m e d i o caste-
l l an izado , p c u a l h a c í a m a s g r a c i o l a 
s u c o n v e r s a c i ó n . 
A D . J o s é l e t o c ó v i v i r t i e m p o s d i f í -
c i l e s e n Arta, l o s a ñ o s d e l a g u e r r a . 
El l u c h ó por la c a u s a n a c i o n a l d a n d o 
charlas , y c o n f e r e n c i a s , y hastaí l l e g ó 
a p r o n u n c i a r d i s c u r s o s e n e l b a l c ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o , q u e e s t a b a e n t o n c e s e n 
e l ac tua l C e n t r o S o c i a l . P u e d e , q u e al-
g u n o s d i s c u t a n la p o l í t i c a a c t u a c i ó n d e 
D . J o s é e n e s t e a s p e c t o q u e y o n o p u e -
d o juzgar . L o q u e s í p u e d o a s e g u r a r 
e s q u e e l m ó v i l d e D . J o s é , f u e r a acer-
t a d o o n o , f u e s i e m p r e s u p a t r i o t i s m o , 
s u a m o r a E s p a ñ a g r a v e m e n t e a m e n a -
zada e n a q u e l l o s d i f í c i l e s a ñ o s . M e c o n s -
ta c o n c e r t e z a q u e e n s u e s p í r i t u h u -
m a n i t a r i o p r o t e g i ó s i n d i s c r i m i n a c i ó n 
d e c l a s e s y d e i d e a s , a d i s t i n t a s perso -
n a s y f a m l i a s q u e s e e n c o n t r a b a n e n 
p e l i g r o , h a s t a e l p u n t o d e e v i t a r p o r 
s u i n t e r m e d i a c i ó n , la m u e r t e d e a l g u n o s , 
d e l o c u a l s u p i e r o n e s t a r l e t o d a la v i -
da a g r a d e c i d o s . 
D . J o s é f u é t a m b i é n u n c a b a l l e r o 
c r i s t i a n o . S u f o r m a c i ó n r e l i g i o s a e r a 
p r o f u n d a y s u obrar , p r i n c i p a l m e n t e e n 
s u d e l i c a d a p r o f e s i ó n d e n o t a r i o , res -
p o n d í a al c o n v e n c i m i e n t o d e s u s i d e a s . 
S u a y u d a p o r l a s p a r r o q u i a s p o r d o n d e 
p a s ó e r a i n c o n d i c i o n a l . Q u i e n p o d r í a 
d a r d e t a l l e s d e s u c o l a b o r a c i ó n e s e l 
R d o . D . L o r e n z o L l i t e r a s , q u e t a n t o e n 
S a n t a n y c o m o e n Arta, e n c o n t r ó s i e m -
p r e e n é l u n f i e l c o l a b o r a d o r y d e s i n -
t e r e s a d o c o n s e j e r o e n a s u n t o s d e t i p o 
j u r í d i c o . 
E l m i s m o m e c o n t a b a q u e p o r l a s 
t a r d e s h a c í a s u v i s i t a d iar ia a S . Sal-
v a d o r , e n p a r t e para d e s p e j a r s e de l p e -
s o d e l t r a b a j o de l d ía , e n l a v a s t a m i -
r a d a de l s a n t u a r i o , p e r o p r i n c i p a l m e n -
t e por s u d e v o c i ó n a la V i r g e n , q u e h a -
bía b e b i d o e n s u s v i s i t a s a la i m a g e n 
d e l a V i r g e n d e l a s A n g u s t i a s p a t r o n a 
d e G r a n a d a . 
P e r o c u a n d o d e m o s t r ó s u e s p í r i t u 
c r i s t i a n o f u e e n s u e n f e r m e d a d , p r i n -
c i p a l m e n t e e n l o s ú l t i m o s m e s e s e n q u e 
e l d o l o r e r a i n t e n s o . T e n í a l a en fer -
m e d a d e n la l e n g u a y g a r g a n t a . Ú l t i -
m a m e n t e l e c o s t a b a t o m a r a l i m e n t o s s ó -
l i d o s h a s t a t e n e r q u e d e j a r l o s p a r a to-
m a r s o l o l í q u i d o s . D e e s t a m a n e r a iba 
d e b i l i t á n d o s e a u n q u e l e n t a m e n t e . D e -
m o s t r ó u n a r e s i s t e n c i a cas i i n s u p e r a b l e 
a n t e e l do lor , p u e s o c u l t a b a s u sufri -
m i e n t o l o m á s p o s i b l e y s o l o p r o f e r í a 
a l g ú n g e m i d o , e n l o s m o m e n t o s e n q u e 
e l do lor s e l e h a c í a i n s o p o r t a b l e . Co-
m o q u e c o n s e r v ó s u l i i c i d e z ¡mental 
h a s t a e l f ina l , v e í a q u e s u e n f e r m e d a d 
l e c o n d u c i r í a a la m u e r t e . S e e m o c i o -
n a b a por c u a l q u i e r c o s a y s e l e sa l ta-
b a n l a s l á g r i m a s . E n c i er ta o c a s i ó n e n 
q u e a p e n a s s e l e e n t e n d í a ya , m e d i jo 
e s t a s p a l a b r a s : ' T e n g o m u c h o m i e d o a 
la m u e r t e " . Ta l e x p r e s i ó n p a r e c e r á c o n -
t rad ic tor ia a s u e s p í r i t u c r i s t i a n o . P e -
r o ¿ q u i é n n o t e m e r á a la m u e r t e cuan-
do s a b e m o s q u e g r a n d e s s a n t o s h a n t e m -
b l a d o s ó l o a n t e e l p e n s a m i e n t o d e q u e 
t e n í a n q u e m o r i r ? C o n t o d o , a c e p t ó c o n 
r e s i g n a c i ó n e l d i f í c i l t r a n c e q u e s e acer-
c a b a . U n a s s e m a n a s a n t e s d e s u m u e r -
te , d i j o a s u m é d i c o d e c a b e c e r a : " Y o 
v e o q u e m i e n f e r m e d a d n o t i e n e r e m e -
dio . ¿A q u é pjues t a n t o m e d i c a m e n t o 
s o l o para a largar u n o s d í a s m i v ida , s i 
D i o s t i e n e d i s p u e s t o q u e ha l l e g a d o m i 
h o r a ? El m é d i c o l e c o n t e s t ó q u e , m i e n -
tras e l e n f e r m o d a a l g u n a l i g e r a e s p e -
ranza d e m e j o r í a , t e n í a o b l i g a c i ó n d e 
a t e n d e r l e c o n t o d o s l o s r e m e d i o s q u e 
e s t á n a s u a l c a n c e . D . J o s é q u e d ó c o n -
v e n c i d o y f u e s i g u i e n d o p u n t u a l m e n t e 
las p r e s c r i p c i o n e s m é d i c a s . 
E n las h o r a s e n q u e p a r e c í a s e n t i r s e 
m e j o r y a b r i g a b a a l g u n a e s p e r a n z a d é 
c u r a c i ó n , s o l í a d e c i r : C u a n d o m e e n -
c u e n t r e b i e n v o l v e r e m o s a M a l l o r c a . 
M u c h a s v e c e s h a b í a s u s p i r a d o p o r u n 
v i a j e a la i s la q u e a b a n d o n ó h a c e 29 
a ñ o s , p e r o q u e , d e b i d o al f i e l cumpl i -
m i e n t o d e l h a b e r p r o f e s i o n a l y las v a -
c a c i o n e s q u e a p r o v e c h a b a para v i s i tar 
a s u s f a m i l i a r e s d e G r a n a d a , m u r i ó s i n 
h a b e r real izado- l a s u s p i r a d a v i s i ta a 
s u i s la a ñ o r a d a , d ó n d e t a n t o s r e c u e r d o s 
y a m i s t a d e s h a b í a d e j a d o . 
E n d i s t i n t a s o c a s i o n e s m e h a b í a h a -
b l a d o d e l a d e s p e d i d a q u e l e t r i b u t ó 
e l p u e b l o d e Arta e n la e s t a c i ó n d e l 
ferrocaSTil 1 , d ó n d e a c u d i e r o n autor ida-
d e s y g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a s , c u a n d o 
e n S e p t i e m b r e d e 1941 d e j a b a d e f i n i t i -
v a m e n t e Arta, para n o v o l v e r l o a v e r 
n u n c a m á s . P r u e b a d e q u e t a m b i é n Ar-
ta q u e r í a a D . J o s é . 
C o m o f ina l , s o l o i n d i c a r é q u e l e ha-
bía v i s i t a d o la n o c h e de l I I d e F e b r e -
ro, e n q u e ya h a b í a e n t r a d o e n e s t a d o 
d e c o m a . L a m a ñ a n a d e l d í a 12 l e v i -
s i t é d e n u e v o a e s o d e l a s 9'30. E n t r é 
e n e l d o r m i t o r i o d ó n d e e s t a b a agoni -
z a n d o , r o d e a d o d e s u e s p o s a , s u h i j o , 
la s i r v i e n t a d e la casa y la p o r t e r a de l 
g r u p o d e p i s o s , m i e n t r a s u n a r e l i g i o s a 
rezaba las ú l t i m a s d e c e n a s d e l r o s a r i o ; 
P o r i n d i c a c i ó n d e s u e s p o s a , l e d i l a 
'(Pasa a la p á g i n a 6) < 
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P E R S O N A T G E S D ' A R T À 
En Curi de Sant Salvador o, també, En Gori «Confit» 
i i i 
E n Gori , d e s p r é s q u e h a g u é d e i x a d a , 
a s 'edat de q u i z e anys , s ' e seo lan ia , va 
tocar, a u n m a t e i x t e m p s , u n a par t ida 
d e "pitos": va é s s e r h o m o d e conf ian-
ça ( c o m a criat) d'es rec tor , t e i x i d o r , 
conrador , m a t a d o r d e porcs , barber , m ú -
sic , d o n a t de S a n t S a l v a d o r i e n c a r r a -
gat d'una p a r t i d a de c o s e s d e la parrò-
quia. D e to t s a q u e s t s "pitos", e s pr in -
cipal , e s q u e e m p o d r í e m dir "of ic ial" 
f o u e s d e t e i x i d o r , c o m s o n pare , m e s -
t r e J o a n "Confit". F i n s i to t d e s p r é s d e 
s a mor t de s o n p a r e , s e g u í e x e r c i n t E n 
'Gori a q u e s t m a t e i x of ic i . 
E N G O R I , T E I X I D O R . — P a r q u e l o s 
v e g i e n c a r ' a r a a e l l i a s o n pare , afi-
cat, c a d a qual , d i ns es s e u t e l é s , d o n a n t 
m a t r a c a a m b s o s p e u s i a m b se s m a n s 
a sa p e ç a de r o b a q u e anava t e i x i n t . 
E n Gori , d u r a n t s a s e v a f e ina , c a n -
t u s s e t j a v a cas i s e m p r e , p e r n o dir s e m -
pre, a l g u n a t o n a d a r e l i g i o s a . D ' a q u e s t 
botador , é s a d ir , d e s caràcter r e l i g i ó s 
d e s e s s e v e s t o n a d e s , no 'n sor t ia ma i . 
S o l s c a n t u s s e t j a v a s a so l fa . D e sa l le tra 
no 'n sab ia m é s q u e q u a l q u e parau la 
d'aquí i d 'a l ia i e n c a r a m a s t e g a d a . 
A m e s t r e J o a n "Conf i t" n o r e c o r d ha-
ver- lo s e n t i t cantar , n i c a n t u s s e t j a r ma i . 
S e v e u q u e a q u e s t n o era e s s e u ca ire 
f o g u e r . 
D e t a n t e n q u a n t , pare i f i l l f e i e n 
u n x i g a r r e t a m b tabac de capsa f l u i x a 
d e s ' e s tany i p a p e r m a r c a "VIOLO'N" 
q u e , p e r é s s e r bas tant e s tre t , f e i a q u e 
sa c a p s a d u r à s m é s t e m p s . P e r lo r e g u -
lar , f e i e n sa f u m a d a s e n s e sor t i r d e s 
t e l e s s o s . 
M e s t r e J o a n "Conf i t" no s ' en fadava 
m a l . Era u n poc sord, e s s e n t s a s e v a 
c o n v e r s a do l ce i b a i x e t a . N o a l çava mai 
s a veu . E n Gor i s 'enfadava, a v e g a d e s , 
p o q u e s , p e r ò s e n s e d e s c o m p o n d r e - s e , n i 
a ixecar t a m p o c m a i sa v e u . Es s e u cai-
r e f lu ix e r a q u e n o sabia p r e n d e re s 
e n bjroma, I p r e c i s a m e n t per a ixò 
n 'h i f e i e n m o l t e s , p e r ò s e m p r e d e bona 
cas ta . 
E s s e n t jo u n a l . l o to t d'uns d e u anys , 
m e trobava , u n dia , a ca'n Gori , i v a i g 
v e u r e q u e m e s t r e J o a n "Confit", des-
p r é s d 'haver f e t u n x i g a r r o d'unia capsa 
d e tabac bo, va d e i x a r sa m a t e i x a cap-
sa d a m u n t sa r e p r e s a de s 'escaufa-pan-
x e s de d i ns sa cu ina . D ' a q u e s t a capsa 
so l s n 'hav ien l l e v a t dos o t r e s x i g a r r o s . 
S e n s e d ir r e s , v a i g anar a dur u n tros 
d e p a p e r d 'es trassa de sa d r o g u e r i a de 
ca 'N V i r e l l , q u e e s tava v e ï n a d a . D e s -
p r é s , m e ' n v a i g anar a s ' e s tany d e ca'N 
P a n s e c o l a , qui e s t a v a u n p o c m é s aval l , 
i v a i g c o m p r a r u n l l i b r e t d e p a p e r 
Z I G - Z A G , q u e e r a b a s t a n t a m p l e . M e ' n 
torn , e n s e g u i d a , a ca 'N Gori , a s s e g u e n t -
m e , s e n s e d ir r e s . S a m a r e i s a g e r m a -
na d'En Gor i e r e n d a m u n t sa sa la q u e 
,no s é q u è f e i e n . E n Gor i i s o n p a r e 
e s t a v e n d ins e s t e l e s s o s , t e i x i n t a l e s 
t o t e s . M'aeos t jo an E n Gor i i l i d i c 
q u e a n a v a a d ins sa pa ï s sa a f e r u n 
p i x o . 
— A l e r t a a sa s o m e r a ! — m e d i g u é 
e l l . 
A m b a q u e s t e s p a r a u l e s vo l ia d i r - m e , 
n o q u e anàs j o a ler ta a que sa s o m e r a 
m e p e g à s u n a coca, s i n ó que anàs a ler-
ta j o a f er - l i m a l a e l l a . T a n g e l o s a 
la t e n i e n e l l i t o t s l o s s e u s . 
— N o h i ha p o r d e r e s — v a i g c o n t e s -
tar jo . 
— N o h i h a p o r d e r e s ? V o r e m , v o r e m 
—'repl icà E n Gori . 
M'af ic d i n s sa cu ina , s e n s e e m p a t x a r -
m e ' n de sa s o m e r a . B u i d d i n s e s p a p e r 
d ' e s t r a s s a m é s de sa m i t a t d e s t a b a c 
q u e h i h a v i a d ins sa capsa q u e e s t a v a 
d a m u n t sa r e p r e s a d e s ' e s c a u f a - p a n x e s , 
c o l o c t a m b é d i n s e s p a p e r d 'es trassa e s 
l l i b r e t Z I G - Z A G q u e h a v i a c o m p r a t , 
h o e m b o l i c t o t b é , i m e ' n t o r n a s e u r e 
d ins sa casa . 
Q u a n v a i g v e u r e q u e m e s t r e J o a n 
"Conf i t" , a turant - se d e t e ix i r , a n a v a a 
aga far sa s e v a p e t a c a , q u e t e n i a d e v o -
ra, p e r fumar , l i v a i g dir q u e era jo e s 
q u i c o n v i d a v a a q u e l l a v e g a d a . Li e n t r e g 
e s b o l i c de p a p e r d 'es trassa , r e c o m e -
nant - l i que f e s u n b o n x i g a r r o . D e s p s é s , 
v a i g f e r l o m a t e i x a m b En Gori . 
— O ja f u m e s ? I d e s b o ! — d i g u é m e s -
tre J o a n . 
— D e u h a v e r t e n g u t q u a l q u e par tera 
r i ca — r e s p o n g u é E n Gori . 
A l e s h o r e s , e r a j o e s c o l a n e t d e la 
p a r r ò q u i a . S e s d o n e s q u e h a v i e n d o n a t 
a l l u m , a n a v e n a l a m e t e i x a p a r r ò q u i a , 
a f e r - s e l l e g i r lo q u e e n d e i e n , i e n 
d i u e n , "ets E v a n g e l i s " . T o t e s d o n a v e n 
a s 'a l . lot qui f e ia l l u m u n a p e ç a de qua-
tra o qu inze c è n t i m s . A l g u n e s d o n a v e n 
u n v e l l o . I q u a l c u n a d o n a v a u n a p e s s e -
ta. A p o s t a d i g u é E n Gor i lo d e sa par-
tera r ica . 
J o , f e n t s a m i t j a , n o v a i g dir n i s i , 
n i no . 
— L o q u e h a s d e fer , e s donar -me e s 
tabac . N o s i a c o s a q u e t o n p a r e e l t'a-
f in i i t 'assatg i e s ta scó — v a a fe ig i r E n 
Gori . 
— Q u e s ia t e u — l i v a i g dir j o , a's 
m a t e i x t e m p s q u e li d o n a v a . I v a i g fu i -
g ir c a p a ca -meva . 
A cosa d e l e s quatre d e s c a p v e s p r e 
d 'aque l l m a t e i x dia . p a s s a n t jo p e r f a 
p l á c e t e d 'Es M a r x a n d o , E n F r a n c e s c 
G a r i n e l d o , q u i c o n v e r s a v a , d a m u n t e s 
s e u porta l , a m b m e s t r e F r a n c e s c Garri-
guer , m e va cridar, d i e n t - m e s i h a v i a 
p a s s a t r e s a m b E n Gori , s o n pare i j o . 
F e n t e s d e s i n t é s , l i v a i g dir q u e n o sa-
b ia de q u è m e par lava . 
Aquí , m e s t r e F r a n c e s c G a r r i g u e r và 
p r e g u n t a r a n 'En G a r i n e l d o p e r q u è m e 
de ia a l lò , c o n t e s t a n t - l i aques t : 
— H e anat , a c o s a d e l e s onze , a ca 'N 
Gori , i c o n v e r s a n t a m b e l l , h a s o r t i t 
s o n p a r e d e d i n s sa c u i n a , a m b u n a 
c a p s a d e tabac , i ha d i t a n 'En Gor i : 
"El l m o s h a c o n v i d a t d e s n o s t r o a q u e s t 
pu . . . t ero" . 
— V a j a u n a f - . i u d a ! — © e n t e s t à ;Ein 
Gori . 
J o , f e n t sa m i t j a i s e n s e d ir cap pa-
raula , v a i g part ir cap a ca 'N Gori . D e s 
dïas< p o r t a l v a i g v e u r e q u e e s t a v a e l l (En 
Gori) d i n s e s s e u t e l é s , y q u e sa m a r e 
i s a g e r m a n a c o n v e r s a v e n a m b u n a al-
tra d o n a d ins s a casa. C o n v e n ç u t de q u e 
es m e u f í s i c n o per i l l ava , e n t r d ins la 
casa, d i en t : " B o n e s tardes" , D e s p r é s , m e 
va ig c lavar d a v a n t es t e l é s d'En Gori , 
m i r a n t - l o d e f i t a f i t i f e n t sa m i t j a . 
E l l t a m b é m e mirà , p e r ò a m b act i tud 
a m e n a ç a d o r a . A m b això , s e v a acostar 
s o n pare cap a mí , i a m b v e u b a i x e t a , 
a ix í c o m e l l c o n v e r s a v a , m e d i g u é : 
— U n a a l tra v e g a d a , h a s d e c o n v i d a r 
d 'es t e u . 
J o , e s c l a f i n t d e r iure , s e n s e q u e a q u e -
l l e s d o n e s s a b e s s i n p e r q u è , v a i g part ir 
cap an e s carrer . 
(Cont inuarà) E N P E P D E S A C L O T A 
Montepío de Previsión Social «Divina Pastora» 
P u e d e n af i l iarse d e s d e l 0 s 14 h a s t a l o s 55 a ñ o s y t e n d r á n d e r e c h o a las 
s i g u i e n t e s p r e s t a c i o n e s : 
S u b s i d i o a la V o c a c i ó n R e l i g i o s a , N u p c i a l i d a d , N a t a l i d a d , V e j e z s e g ú n p e r í o d o 
d e co t i zac ión d e s d e 6 .000 '— a 5 0 0 ' — p e s e t a s m e n s u a l e s . 
A c c i d e n t e i n d i v i d u a l , a s i s t e n c i a s o c i a l d e c a l a m i d a d e c o n ó m i c a 
p o r e n f e r m e d a d . 
A u x i l i o al f a l l e c i m i e n t a , c o n l o s g a s t o s d e s e p e l i o , a s i s t e n c i a r e l i g i o s a y c iv i l , 
d e r e c h o a S e p u l t u r a , m á s 1 0 . 0 0 0 ' — a l o s f a m i l i a r e s q u e c o r r e s p o n d a . 
P a r a i n f o r m e s y a f i l iac iones , d i r í j a n s e a l G e s t o r D e l e g a d o d e Arta y p u e b l o s 
d e la c o m a r c a : G A B R I E L M A S S A N E T F E M E N I A S . - Ca l l e S o l , 5. 
B E L L P U I G A b r i l d e 197» 
Col·legi Municipal d'Ensenyança Mitja 
¿Cap a una revolució cultural a n'els pobles? 
Aiaam a can B i e l G e n o v a r d p e r q u è 
e n s par l i d e l C o l · l e g i . E l l n 'és e l Di-
rec tor i m i l l o r q u e n i n g ú podrà s a t i s -
fer la n o s t r a c u r i o s i t a t v e r s e l q u e é s 
i po t é s s e r a q u e s t a n o v a e s c o l a q u e e n s 
s i túa a l 'a l tura d e l t e m p s q u e c o r r e m , 
u n t e m p s a n'e l q u e l e s v e l l e s c o n c e p -
c ions d ' e sco la i e n s e n y a n ç a caven de-
vant l ' e m p e n t a d e l e s n e c e s i t á i s .socials 
d ' educac ió . E l C o l · l e g i pot arribar a 
é s s e r e l d e l f u t u r d e la s o c i e t a t arta-
n e n c a . 
— " E l s C o l · l e g i s l l i u r e s a d o p t a t s fo" 
r e n c r e a t s b a s a t s e n l 'a fany d e g e n e r a -
l i tzar l ' e n s e n y a n ç a m i t j a . A q u e s t s co l · l e -
g i s s e r v e i x e n p e r d o n a r u n e s g a r a n t i e s 
d e q u e a q u e s t a e n s e n y a n ç a s e d o n a c o n -
v e n i e n t e m e n t . E l M u n i c i p i i n t e r e s s a t e n 
la c o n s t r u c c i ó d ' u n d ' a q u e s t s c o l · l e g i s 
s 'ha d e c o m p r o m e t r e a d o n a r e l so lar 
i e l 1 0 % d e l c o s t to ta l d e l e s o b r e s . 
El M i n i s t e r i d ' E d u c a c i ó i C i è n c i a p o s a 
e l r e s t . El p r o f e s o r a t e s t à c o m p o s t p e r 
u n L l i c e n c i a t e n L l e t r e s i u n al tra e n 
C i è n c i e s e n la c a t e g o r i a d e p r o f e s s o r s 
a d j u n t s i n t e r i n s d e l ' Ins t i tu t d e l q u e d e -
p e n d e i x e l C o l · l e g i . A q u e s t s L l i c e n c i a t s 
s o n p a g a t s p e r l 'Es ta t i t o t e l func iona-
m e n t a c a d è m i c d e l C o l · l e g i e s t à b a i x 
d e l a s e v a r e s p o n s a b i l i t a t . E l s a l t r e s 
p r o f e s s o r s s o n p a g a t s p e r l e s c u o t e s d e l s 
a l u m n e s , c u o t e s c o n d i c i o n a d e s al n i v e l l 
d e v i d a d e l p o b l e e n q ü e s t i ó i h a n d e 
e s tar a l ' a l canç d e t o t h o m . 
H i h a u n p r o j e c t e de L l e i d 'Educa-
ció , e s par la de s u b s t i t u i r l ' E n s e n y a n -
ça P r i m à r i a p e l B a t x i l l e r a t E l e m e n t a l ; 
p e r ò la L l e i , de m o m e n t , e s t à en pro-
j e c t e i d'aquí a q u e s 'aprov i e l Co l · l e -
g i h a d e f u n c i o n a r , h a d e s e m b r a r d ins 
e l s a l · lo ts l a l l avor d 'una cu l tura m é s 
forta q u e la d e s e m p r e . I a i x ó d ins u n a 
s o c i e t a t d e t e r m i n a d a , a Artà , q u e t e 
u n e s e s t r u c t u r e s e d u c a t i v e s b e n de f in i -
d e s . 
—>"E1 p r o j e c t e d e L l e i d 'Educac ió 
p r e t é n e s t a b l i r l ' E n s e n y a n ç a G e n e r a l 
B à s i c a , u n a c o o r d i n a c i ó e n t r e la P r i m à -
r i a i l a Mi t ja a c t u a l s , d e l s 6 a l s 14 a n y s , 
m e n t r e s , e l n o s t r e C o l . l e g i s e g u i r à f u n -
c i o n a n t s e g o n s l ' i d e a p e l q u e f o r e n 
c r e a t s . E s t a m e s p e r a n t e l s c r è d i t s p e r -
q u è s e f a s s i l ' a d o p c i ó l e g a l p e l Minis -
ter i , c o s a q u e p a r e i x m o l t i n m e d i a t a . 
A r a b e , j o c r e c a m b la p r i m e r a p a s s a 
d o n a d a p e r q u è d e m o s t r a q u e la s o c i e -
ta t va p r e n g u e n t c o n s c i è n c i a d e l ' im-
p o r t à n c i a d e l ' e d u c a c i ó . D e t o t e s m a n e -
r e s s e n 'han d e d o n a r d 'a l t res , s e t rac -
ta d e q u e e l p o b l e t e n g u i u n a e n s e -
n y a n ç a a d e c u a d a n o t a n soTs a n i v e l l d e 
ba tx i l l e ra t , s i n o q u e h a u r i a d e p e n s a r 
e n airear c e n t r e s d ' e n s e n y a n ç a p r e - e s -
co lar , é s a d ir , p a r v u l a r i s i m a t e r n a l s 
a d e c u á i s , j a q u e e l s a c t u a l s d e i x e n m o l t 
q u e d e s i t j a r . S e p r e c i s a u n a f e i n a d e 
e o - o r d i n a c i ó e n t r e t o t e s l e s p r i m à r i e s 
d 'Artà p e r a c o n s e g u i r qUè l 'a lumrié ja 
d e s d e e l p r i n c i p i p u g u i rea l i t zar l a s e -
va p r o m o c i ó e d u c a t i v a d e la m a n e r a 
m é s a d e c u a d a . 
L ' a s p e c t e m é s i m p o r t a n t d'un Col . l e -
g i é s la f u n c i ó e d u c a t i v a q u e d e s e n v o -
lupa . A q u e s t c a i r e , l a s e v a r e l a c i ó a m b 
l ' e n s e n y a n ç a a c t u a l i l ' idea q u e t e n i m 
é s e l q u e r e a l m e n t p r e o c u p a . E n B i e l 
é s L l i c e n c i a t e n P e d a g o g i a . A i x ó , s e g u -
r a m e n t , e l d o t a d ' u n a c a p a c i t a t m é s 
gran p e r p e r c e b r e l a p r o b l e m à t i c a d e 
la n o s t r a s i t u a c i ó e d u c a t i v a d e s d e e l s 
à n g u l s f o n a m e n t a l s . 
— " E t a m a s s i s t i n t p e r p r i m e r a v e g a d a 
i d 'una f o r m a p r o g r e s i v a a u n a p r e s a 
d e c o n s c i è n c i a p e r e l q u e s u p o s a l ' edu-
c a c i ó d e ta l m a n e r a q u e s i f a u n s a n y s 
e l m é s i m p o r t a n t p e r u n p a r e e r a dei-
x a r u n t r o s d e t e r r a a l s s e u s f i l l s , a v u i 
c r e u , i v a m o l t b e , q u e e l m i l l o r é s d e i -
xar- l i u n a b o n a e n s e n y a n ç a . A q u e s t a 
p r e s a d e c o n s c i è n c i a n o s e d o n a n o m é s 
aquí , é s u n f e t g e n e r a l d i n s e l m ó n . 
A i x í c o m a a l t r e s è p o q u e s e l s p a ï s s o s 
q u e d e s i t j a v e n a c o n s e g u i r u n p r o g r e s 
d i n s to t s e l s o r d r e s h o f o n a m e n t a v e n 
d a m u n t i d e a s c o m f o r e n l 'abast d e m a -
t è r i e s p r i m e s , o t e n i r u n i m p e r i c o l o -
n ia l , o l ' i n d u s t r i a l i t z a c i ó d e l p a í s , o l a 
c o n s t r u c c i ó d e p a n t a n s , a v u i é s m é s fo-
n a m e n t a l l ' i n v e r s i ó d a m u n t l ' h o m e , l a 
p r o m o c i ó e d u c a t i v a . U n a e d u c a c i ó q u e 
n o s e r v e s q u i p e r f e r l ' h o m e m é s l l i u r e , 
p e r q u è arr ib i a la s e v a p l e n i t u t h u m a -
na i e s p u g u i r e a l i t z a r c o m a p e r s o n a , 
é s q u a l s e v o l c o s a m e n y s e d u c a c i ó . L ' e n -
s e n y a n ç a P r i m à r i a n o d o n a a q u e s t e s ga-
r a n t i e s . U n b a t x i l l e r a t eleriTéiítaï é s la 
p o s s i b i l i t a t p e r l ' i n d i v i d u d e e n t r a r d i n s 
u n s e s t u d i s s u p e r i o r s , o s i n o d e t e n i r 
u n s c o n e i x e m e n t s c u l t u r a l s q u e l i f a c i -
l i t i n u n a m i l l o r i n t e r p r e t a c i ó d e l m ó n 
i d e l a s o c i e t a t . D e t o t e s m a n e r e s é s e l 
s i s t e m a t o t a l q u e p r e c i s a d'un c a m v i . 
V e u r e m , d o n s , s i a m b la n o v a L l e i . . . 
Eia B i e l c r e u e n la p r i m e r a p a s s a d o -
nada , c r e u e n la p r e s a d e c o n s c i è n c i a 
d e la .societat , h o h a di t a b a n s . ¿ C a p 
a on a p u n t a la n o s t r a s o c i e t a t a m b 
a q u e s t a n o v a t e n d è n c i a ? ¿Cap a p r e p a -
rar e l s s e u s m e m b r e s p e r q u è n o q u e d i n 
darrera a l ' h o r a de g u a n y a r - s e u n pro-
g r é s p e r s o n a l i c o l e c t i u q u e d e cada 
d i a s e r e g a l a m e n y s ? P a r t i m d e l 'en-
s e n y a n ç a ac tua l , d'un cos d e f i c i e n t p e r 
p r o p o r c i o n a r la p r e p a r a c i ó a d e c u a d a i 
a p o s t a n o p e n s q u e e n B i e l c r e g u i m a -
s s a a m b l ' e f i c à c i a d e l ba tx i l l era t . . . 
—>"L'acíual b a t x i l l e r a t e s t à p le d e 
d e s b a r a t s p e d a g ò g i c s , h a v e r - l o cursat n o 
s e r v e i x m a s s a p e r la v i d a pràct ica . La 
s e v a v i r t u t é s q u e , a d i f e r e n c i a de l a 
P r i m à r i a , obr i l e s p o r t e s a u n s e s t u d i s 
s u p e r i o r s . E n q u a n t a ap l i car u n siste-
m a d e e d u c a c i ó , p r i m e r , ara, é s q u e e l s 
aljlqils a p r o v i n Iqls a s i g n a t u r e s . Si e l 
P l a e n s í n o é s m a s s a p e d a g ò g i c , n o -
s a l t r e s n o p o d e m e s s e r - h o m a s s a . L e s 
i d e e s d e la P e d a g o g i a m o d e r n a s o n mol-
t e s i n o s a l t r e s q u a n t o t h o m ja es tà m e -
can i t za t a n a m a m b l 'ase : la p i s sarra í 
e l g u i x s o n e n c a r a e l s n o s t r e s i n s t r u -
m e n t s f o n a m e n t a l s . A v u i d o m i n a l'en-
s e n y a n ç a i n d i v i d u a l i t z a d a i a m b abun-
d à n c i a d e m e d i s a u d i o v i s u a l s , e l s grups 
r e d u i t s d e t r e b a l l s , d o n a r la m à x i m a a u -
t o n o m i a , l l i b e r t a t i r e s p o n s a b i l i t a t a l s 
a l u m n e s , la m í n i m a i m p o s i c i ó no rao-
n a d a d e eisiteriiis m a g i s t r a J s , a m b 'po-
q u e s p a r a u l e s , d o m i n a l ' e n s e n y a n ç a d i n s 
u n a m b i e n t d e m o c r a t i t z a t . El nos tre 
C o l . l e g i é s m o d e s t i s i m p e r ò p e r d ins 
u n s q u a n t s a n y s e l p r o j e c t e é s d e c o n -
s e c u c i ó d e b i b l i o t e c a , m a g n e t o f o n s , pro-
g e c t o r s d e v i s t e s f i x e s i p e l í c u l e s que 
a j u d i n al p r o f e s s o r à e x p l i c a r e l s t e -
m e s . La p r e c a r i e t a t q u e t e n i m actual -
m e n t e l s p r o f e s s i o n a l s é s Ü a m e n t a b l e . 
I m a g i n a l ' a s p e c t e r u i n ó s d e l e s e s c o l e s 
n a c i o n a l s a l c o s t a t d e l s g r a n s h o t e l s , 
d e l e s s a l e s d e f e s t e s q u e t e n i m p e l s 
e n t o r n s . U n a s o c i e t a t q u e t o l e r a aques-
t a t e c n o l o g i a a p l i c a d a a l e s sa l e s d e 
f e s t a q u e t o t s c o n e i x e m i a d m e t la pre -
c a r i e t a t d e l e s e s c o l e s , é s u n a soc ie ta t 
m a l a l t a . S i l 'Estat n o s o l u c i o n a aquesta 
s i t u a c i ó , e l p o b l e , la m a t e i x a soc ie tat , 
ha de e n l l e s t i r l a f e i n a p e l s e u c o m p t e ; 
p e r ò n o h a d e p o d e r c o n s e n t i r q u e de-
vora a q u e s t s h o t e l s t a n f a b u l o s o s , h i ha-
gi u n s c e n t r e s d ' e n s e n y a n ç a t a n raquí-
t ics i t a n p o c d o t a t s t è c n i c a m e n t . D e 
r e s s e r v i r à la p r e s a d e c o n s c i è n c i a que 
a b a n s a s s e n y a l a v a s i n o e s c o m e n ç a per 
s o l u c i o n a r a q u e s t p r o b l e m a , i no é s ia 
b e l l e s a a r q u i t e c t ò n i c a d'uns ed i f i c i s o 
la t è c n i c a d 'unes i n s t a l . I a c i o n e s e l q u e 
( S e g u e i s e a l a p á g . s e g ü e n t ) 
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N A C I M I E N T O S 
D í a 1 M a r z o . — 
F r a n c i s c o L o r e n -
zo López , h i j o de 
F r a n c i s c o y E n -
c a r n a c i ó n . C a l l e 
J u a n X X I I I , 17. 
D í a 16 M a r z o . — 
M a n u e l M u ñ o z 
L o r e n z o , h i jo d e 
M a n u e l y J o s e f a . C / . C lo ta , 26. 
Día 16 M a r z o . — C a r m e n M o l i n a P o z o 
hi ja de F r a n c i s c o y C a r m e n . C / . J u a n 
Este lrr ich, 16. 
Día 16 M a r z o . — M a r í a j D o l o r e s In-
fante L l i t e r a s h i j a d e A g u s t í n y F r a n -
cisca. C / . R. B l a n e s , 18. 
Día 27 M a r z o . — I s a b e l M o l l R iera , 
hija d e P e d r o y de María . C / . Boto -
vant 22. 
Collgí HuÉipal i'Mwm Mitja 
(Ve d e l a pàg . a n t e r i o r ) 
d e m a n a s o l u c i ó , é s q u e l c o m b a s t a n t m é s 
important . 
P e n s q u e qui d o n a la p r i m e r a passa 
haurà de d o n a r l a s e g o n a , la t e r c e r a 
i les q u e fas s in fa l ta . S o l s a i x í s e p o t 
tenir fe e n la q u e j a s'ha donada; p e r ò 
¿quines son a q u e s t e s p a s s e i a m b q u i n 
ànim s 'han d e d o n a r ? . 
— " Q u a l s e v o l p o b l e s u p o s a u n a pro" 
blemàt ica e d u c a t i v a i s 'ha d e fer t o t 
el que s e p u g u i p e r d o n a r la s o l u c i ó 
c o n v e n i e n t a l e s n e c e s i t á i s d e la po-
blació e s c o l a r c o m p o s t a p e l s n i n s i n i -
nes . El s e u f u t u r h a u r i a d e é s s e r u n a 
de l e s n o s t r e s m à x i m e s p r e o u c u p a c i o n s . 
N o hi ha d u b t e q u e é s l 'Estat q u i h a 
d'aportar l e s s o l u c i o n s d e f i n i t i v e s ; p e -
rò Centre las c o s a s d e pa lac io" , aques-
tes , l e s d e l ' e d u c a c i ó , s o n l e s q u e , al 
manco f i n s ara, h a n a n a t m é s a p o c a 
poc. I... ¿ M e n t r e s ? N o e s p o t e s p e r a r 
tant a n 'e l s p o b l e s n i e s tar a m b a q u e s -
ta s i tuac ió d e d e s v e n t a t j a e d u c a t i v a tan 
gran. S i i m p o r t a s 'ha d ' e m p r e n d e l a 
guerra p e l n o s t r e c o m p t e : m o u r e r - s e , 
ges t ionar , so l ic i tar . . . Q u a n t e s m é s c o s e s 
s e c o n s e g u e s q u i n d e l a p o l í t i c a educa-
t iva, mi l l or ; p e r ò m e s t r e s tant , i a m b la 
m e s u r a q u e s e p u g u i , c o m e n ç a r a r e a -
litzar p e r la m a t e i x a c o m u n i t a t l oca l , 
a in ic ia t iva de l A j u n t a m e n t , c o m p a s s a , 
per e x e m p l e e n e l cas d e l n o s t r e C o l · l e -
gi d ' E n s e n y a n ç a Mi t ja , a m b col · labora-
c ió d e t o t e s l e s " f o r c e s v i v e s " i d e t o -
t e s a q u e l l e s p e r s o n e s p e r l e s q u e l ' e d u -
cació de l e s n o v e s g e n e r a c i o n s i la pro-
m o c i ó cu l tura l d e l p o b l e c o n s t i t u i e x e n 
u n cer t g r a u d ' i n q u i e t u t . 
J A U M E M O R E Y 
D i a 26 M a r z o . — C a t a l i n a G i n a r d T o u s , 
h i j a de J e r ó n i m o y Cata l ina . C / . C. C a n -
tons , 2 1 . 
D i a 29 Marzo.—< C at a l ina Mont i l l a 
C ó r d o b a , h i j a d e B a l d o m c r o y d e Mar ía 
J o s e f a C / . P o n t e r r o , 42 . 
D í a 31 M a r z o . — Mar ía d e l o s R e m e -
d i o s M a y o l N i e t o , h i j a d e A n t o n i o y de 
S i c i l i a . C / . C. C a n t o n s , n ú m . 3. 
M A T R I M O N I O S 
D í a 7 M a r z o . — 
G a b r i e l G e n o -
vard S e r v e r a c o n 
C a t a l i n a M e s q u i -
da G a l m é s e n la 
i g l e s i a d e l case-
r ío d e la c o l o n i a 
de S a n P e d r o y 
b e n d i j o l a u n i ó n 
e l R d o . Sr . D . Ar.drés G e n o v a r d Ore l l . 
D E F U N C I O N E S 
D í a 6 M a r z o . — 
|P¡edro V a iqj u e r 
( G u e r r e r a . C a l l e 
G e n e r a l F r a n c o , 
n ú m . 68 . 
D í a 22 Marzo .— 
Clara -Mar ía F u s -
ter Cata l ina . C / . 
- H s o t a l , 16. 
D í a 28 M a r z o . — B á r b a r a E s t e v a Lli-
eiiás. C / . A n t o n i o B l a n e s , 28 . 
D í a 30 M a r z o . — F r a n c i s c a Q u e t g l a s 
L l i t e r a s . C / . B o t o v a n t , 19. 
RELIGIOSAS 
P A R R O Q U I A 
T o d o s l o s m i é r -
c o l e s y v i e r n e s , 
a l a s 8'30 d e la 
m a ñ a n a , M i s a e s -
c o l a r e n la Casa 
d e E j e r c i c i o s . 
E l d o m i n g o día 
19 de A b r i l y e l 
j u e v e s 7 d e 
M a y o se c e l e b r a r á n e n l a P a r r o q u i a l a s 
p r i m e r a s c o m u n i o n e s . 
E l p r i m e r o d e M a y o , p r i m e r v i e r n e s 
de m e s , d a r á c o m i e n z o e n la P a r r o q u i a 
y e n d i f e r e n t e s c e n t r o s , e l e j e r c i c i o de l 
M e s de María . O p o r t u n a m e n t e s e s e ñ a -
larán las h o r a s . 
S e r e c u e r d a que e l d o m i n g o 26 de 
Abri l , e n la m i s a d e l a s 10, s e b a u t i -
zará c o m u n i t a r i a m e n t e a l o s n i ñ o s n a -
c i d o s ú l t i m a m e n t e . 
A d v e r t e n c i a s s o b r e e l B a u t i s m o 
F e c h a s de b a u t i s m o s C o m u n i t a r i o s 
que r e g i r á n e n e s t a P a r r o q u i a durante 
e l año 1970. 
D o m i n g o 26 de Abr i l 
D o m i n g o 17 de M a y o ( P e n t e c o s t é s ) 
D o m i n g o 28 de J u n i o 
D o m i n g o 26 de J u l i o 
D o m i n g o 30 de A g o s t o 
D o m i n g o 27 de S e p t i e m b r e 
D o m i n g o 25 d e O c t u b r e 
D o m i n g o 29 de N o v i e m b r e 
D o m i n g o 27 d e D i c i e m b r e 
A d v e r t e n c i a s 
A l n a c e r u n n i ñ o l o s p a d r e s darán 
av i so a l a P a r r o q u i a y p e d i r á n p o r es -
cr i to e l B a u t i s m o para ,su h i jo , confor-
m e a u n f o r m u l a r i o i m p r e s o q u e se 
l e s f ac i l i t ará e n l a R e c t o r í a . 
P P . F R A N C I S C A N O S 
M e s d e A b r i l 
L u n e s , d í a 1 3 . — 
A la s 10'30 de Ta 
m a ñ a n a , M i s a 
para l o s e n f e r -
m o s , a la Vir-
g e n de F á t i m a . 
D o m i n g o , d ía 26 
— A las 9 de la 
m a ñ a n a , M i s a 
r e g l a m e n t a r i a para los T e r c i a r i o s . 
A las 10'30 d e la m a ñ a n a , P r i m e r a 
C o m u n i ó n de l o s n i ñ o s de la E s c u e l a . 
J u e v e s d ía 3 0 . — D e s d e e s ta f e c h a 
h a s t a e l f ina l d e l v e r a n o , la M i s a v e s -
per t ina , tanto l o s d í a s l a b o r a b l e s c o m o 
lo s f e s t i v o s , e m p e z a r á a las 9 d e la n o -
c h e . 
D e s p u é s d e l Rosar io , y a n t e s d e la 
M i s a v e s p e r t i n a , s e c e l e b r a r á e l M e s 
de María . 
M e s d e M a y o 
M i é r c o l e s , día 1 3 . — A la s 10*30 d e la 
m a ñ a n a . F i e s t a de la V i r g e n d e F á t i m a . 
M i s a c a n t a d a con s e r m ó n . P r e d i c a r á el 
Rdo . P . J a i m e F e , P r i o r d e l S a n t u a r i i 
de Cura . 
P o r la n o c h e h , d e s p u é s d e la M i s a 
v e s p e r t i n a P r o c e s i ó n m a r i a n a por e l 
C l a u s t r o d e l C o n v e n t o . 
S I E M P R E A L S E R V I C I O D E 
L A S A M A S D E C A S A 
M. B l a n e s , 14 - T e l é f o n o 51 
A R T A (Mal lorca) 
L e o f r e c e s u s d i s t i n t a s s e c c i o n e s 
i e 
E L E C T R O - D O M É S T I C O S 
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P R I M E R B A U T I S M O C O M U N I T A R I O 
D í a 28 d e marzo , era la s o l e m n e V i -
g i l ia P a s c u a l y e n n u e s t r a parroquia , 
fue c e l e b r a d o por p r i m e r a v e z comuni -
n i t a r i a m e n t e y s i g u i e n d o e l n u e v o r i to , 
e l b a u t i s m o a l o s s e i s n i ñ o s a r t a n e n s e s 
s i g u i e n t e s : C a r m e n M o l i n a P o z o , María 
M a g d a l e n a F o r t e z a N e g r e , A n t o n i a M o -
r e y C a b e l l a s M a n u e l M u ñ o z L o r e n z o , 
María E l e n a V i ñ a s M o r e y y Mar ía D o -
lores I n f a n t e L l i t e r a s , 
A l a l e g r a r s e n u e s t r a p a r r o q u i a con e l 
n a c i m i e n t o a la fe d e e s t o s n i ñ o s , da 
l a e n h o r a b u e n a a s u s v e n t u r o s o s pa-
dres . 
C E R T A M E N L I T E R A R I O 
" R A M Ó N L L U L L " 
E n e l r e c i e n t e p r i m e r C e r t a m e n L i -
terar io , o r g a n i z a d o p o r e l C o l e g i o M u -
n i c i p a l " R a m ó n L l u l l " d e M a n a c o r , 
o b t u v i e r o n e l p r i m e r p r e m i o d e E s t u d i o 
B i o g r á f i c o d e l P . A n t o n i o L l i n á s " y u n 
accés i t d e P o e s í a , M i g u e l M e s t r e G e n o -
vard con s u s " P o e m e t s M a l l o r q u i n s " . 
O B R A C U L T U R A L B A L E A R 
H a s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e de la 
Obra C u l t u r a l B a l e a r n u e s t r o s u b s c r i p -
tor e n t u s i a s t a d e " B E L L P U I G " , D . Cl i -
m e n t G a r a u A r b o n a . 
limo. Sr. D. José Espina Manzano, 
Notario He Arta (1935-1941) 
( V i e n e de l a p á g i n a 2) 
ú l t i m a a b s o l u c i ó n y a l o s p o c o s m i n u -
t o s a b a n d o n a b a y a D . J o s é d e f i n i t i v a -
m e n t e e s t e m u n d o . 
Y a h o r a n o s o t r o s , c o m o b u e n o s y 
a g r a d e c i d o s a r t a n e n s e s a u n a p e r s o n a 
q u e h a s t a e l f ina l d e s u e x i s t e n c i a n o s 
l l e v ó e n s u c o r a z ó n , m i e n t r a s e n c o m e n -
d a m o s s u a l m a a D i o s , t e s t i m o n i a m o s 
n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e a s u S r a . 
e s p o s a D o ñ a A n g e l a P i é d r o l a , a s u h i j o 
J o s é , h i j a p o l í t i c a E l e n a , n i e t o s y d e -
m a s f a m i l i a r e s . 
D e s c a n s e e n paz n u e s t r o b u e n o y d e -
s i n t e r e s a d o a m i g o D . J o s é . 
M a d r i d : F e b r e r o d e 1970 . 
J a i m e A l z i n a 
COES 
C O O P E R A T I V A S E S P A Ñ O L A S 
V i n o s , A r r o z , A c e i t e , e t c . 
D e l e g a c i ó n e n Arta: 
Casa Paveras 
Au. B l a n e s , 14 - T e l é f o n o 5 1 
DE LA COLOMA DES 
T E L E C L U B . — El T e l e c l u b c o n t i n u a su labor c u l t u r a l . Además - de h a b e r dado 
c la se d e i n g l é s a v a r i o s j ó v e n e s d u r a n t e v a r i o s m e s e s , e l p a s a d o d í a 10 de marzo se 
c e l e b r ó u n C u r s i l l o d e o r i e n t a c i ó n a g r í c o l a s o b r e a b o n a d o y p o d a d e l a l m e n d r o y 
v iña , b a j o la d i r e c c i ó n d e u n P e r i t o de l a A g e n c i a d e Exten l s ión A g r í c o l a de Manacor. 
D u r ó d o c e d ías , a s i s t i e n d o u n o s 15 h o m b r e s i l u s t r a n d o l a s char las con proyec-
c i o n e s d e d i a p o s i t i v a s a l f inal d e l a c u a l u n a n i m a d o d i á l o g o c e r r a b a la seisión. 
E X C U R S I Ó N A I B I Z A Y F O R M E N T E R A . — C o n t r e s d í a s d e d u r a c i ó n y sal ida 
e l m a r t e s d ía 12 d e m a y o , t e n d r á l u g a r D . m . la y a a n u n c i a d a e x c u r s i ó n organizada 
por e s t e T e l e c l u b . 
L o s p r o g r a m a s d e t a l l a d o s d e l i t i n e r a r i o p u e d e n a d q u i r i r s e e n e l loca l . 
S e a d m i t e n i n s c r i p c i o n e s h a s t a e l d ía 26 d e abr i l . 
N E C R O L Ó G I C A . — • F a l l e c i ó a l o s 79 a ñ o s d e e d a d , e l d ía 27 d e l pasado mes , 
D . B a r t o l o m é B i s b a l Carr ió E . P . D . 
E l d i f u n t o , p e r s o n a de carácter ac t ivo y a g r a d a b l e d e t ra to , s e g r a n j e ó e l aprecio 
d e sus n u m e r o s a s r e l a c i o n e s ; por lo q u e su r e p e n t i n a m u e r t e ha p r o d u c i d o hondo 
s e n t i m i e n t o e n t r e s u s f a m i l i a r e s y c o n o c i d o s . N u m e r o s í s i m o p ú b l i c o s e s u m ó a los 
a c t o s f ú n e b r e s p r i n c i p a l m e n t e al Ofic io , p r u e b a e v i d e n t e d e l a c o n s i d e r a c i ó n y 
e s t i m a d e l finado. 
R e c i b a n su e s p o s a , h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 
F e r r u t x 
UEVA G E N T E 
A q u í l o s t i e n e n u s t e d e s . N u e s t r o n u e v o c o n j u n t o m u s i c a l d i s p u e s t o a c o s e c h a r mu-
chos é x i t o s , ya q u e e s t á e n m a r c h a e n la d i f í c i l c a r r e r a d e la m ú s i c a . H a c e unos 
ciaantos Idíap, y t r a s u n a p e q u e ñ a f i e s t a d e a m i s t a d o r g a n i z a d a po¡r e l "Grup 
F a n c o n s " , n o s s o r p r e n d i e r o n a t o d o s c o n s u s c a n c i o n e s ; e s t e n o v e l g r u p o q u e se 
d e n o m i n a e s o ; " N u e v a G e n t e " , e s t a m o s s e g u r o s , n o c a b e duda , l o g r a r á n sus pro-
p ó s i t o s . A n i m o m u c h a c h o s y a d e l a n t e , v u e s t r o s c o m i e n z o s e s a s e g u r a m o s que han 
s i d o e s t u p e n d o s , o s d e s e a m o s q u e s i g á i s ; y a d e l a n t e "'cara al v e n t " . 
Wíaa4U BAUZA 
DAMIÁN BAUZA 
E x p o s i c i o n e s : C / . Gral . F r a n c o , 26 - T e l é f o n o 209 - C / . 18 d e J u l i o - T e l é f o n o 85 
F á b r i c a : C / . B a j o R i e r a , 10 y 12. M A N A C O R (Mal lorca) 
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CUESTIONES DE HOY 
Música celestial... 
Colabora desde Alemania: JAIME SANCHO 
En nuestras latitudes geo-temperamentales se da hoy con alarmante 
y sospecho frecuencia, y quizás sobre todo entre aquellos elementos de 
quienes menos cabría esperarlo, una tónica general de «prudente margina-
ción» de todas aquellas actividades o iniciativas que de algún modo puedan 
comprometer en algo nuestra vida o simplemente nuestra «plácida» y 
tranquila comodidad. 
Se desean —es un decir— una serie de urgentes actividades tendentes 
a reformar módulos caducos, a establecer nuevos cauces sociales, vitales 
maduraciones culturales, religiosas, etc., etc., e tc . . 
Música celestial... 
Un cierto snobismo —muchas veces inconsciente— y una serie de 
ideas muy «in», bastante generalizadas hoy pero en realidad muy poco 
asimiladas y mal digeridas (pues, asimilar y digerir en definitiva significa 
transformar algo en vida), hacen que con cierta frecuencia salten sobre 
nuestra pista, ante nuestro campo de acción, una serie de «inquietudes» 
que nos mueven momentáneamente a prestarles nuestra atención, puede 
que hasta las contemplemos como un bello ideal platónico a conseguir, algo 
quizás por lo cual teóricamente uno quisiera ««hacer algo»...: «Habría que 
conseguir para nuestro pueblo, esto o aquello...»; «Es necesario que se haga 
«algo» para conseguir esto»; «Esta situación es totalmente inaceptable, 
injusta, anacrónica...»; «Es urgente reformar la estructura...»; etc., etc., 
etc.. 
Música celestial... 
Hay incuestionablemente —aparte, claro, el tranquilizante opio pren-
sa-televisivo— cuestiones urgentes, graves, y muy a mano, que reclaman 
dramáticamente nuestra atención: injusta distribuición, verdaderas segre-
gaciones, alienaciones sistemáticas, temas-tabú políticos, morales y sociales, 
absurdos paternalismos, verdaderos robos, sistemáticos ataques al amor, 
fomentada inconciencia social, atonía religiosa, etc., y todo esto muy a 
mano... aquí, a nuestro lado, a menos de diez metros... aunque a veces ni 
nos demos cuenta, o —-a fuerza de costumbre— «convivamos pacíficamen-
te» con ello. 
Puede llegar un momento en que el mismo enfermo no se aperciba 
de sus propias lacras, y entonces el remedio llega tarde o no llega... Pero, 
resulta bastante cómodo el papel de espectador, o el filosófico «Pan y 
espectáculos» de la decadencia. 
Cuando mucho, se hacen «cositas» como para tranquilizar nuestra 
alterada «conciencia cívica», pero muy raramente se coge el toro por 
los cuernos... 
El avestruz sigue ocultando la cabeza... 
Y aún así se puede muy bien seguir teorizando sentenciosamente con 
una copa de coñac sobre la mesa: «Es necesario que se haga algo...», 
«Habría que conseguir...». 
Música celestial... 
Y grandes, maravillosas, frases «inquietas»: 
-.«Hay quementalizar,, a l a gente!» m+> 
Primer Certamen 
Literario 
"Villa de A r t a " 
El C l u b L l e v a n t c o n v o c a e l l e r . Cer-
t a m e n L i t e r a r i o "Vil la de Arta" q u e p a -
t r o c i n a e l M a g n í f i c o A y u n t a m i e n t o y 
q u e p o d r á n c o n c u r r i r al m i s m o los res i -
d e n t e s e n Arta y l o s a r t a n e n s e s d o n d e 
q u i e r a q u e r e s i d a n y que s e r e g i r á por 
la s s i g u i e n t e s B a s e s : 
1 . a — L o s t r a b a j o s q u e se p r e s e n t e n 
al C e r t a m e n s e r á n o r i g i n a l e s e i n é d i t o s . 
2 . a — El t e m a s e r á l ibre , c o n s i s t i e n d o 
e l m i s m o e n u n a n a r r a c i ó n . 
3 . a — L o s t r a b a j o s c o n c u r s a n t e s p o -
drán s e r r e d a c t a d o s e n c a s t e l l a n o o e n 
m a l l o r q u í n . 
4 . a — L o s o r i g i n a l e s de los t r a b a j o s 
se p r e s e n t a r á n p o r t r i p l i c a d o e n p a p e l 
t a m a ñ o fo l io , m e c a n o g r a f i a d o a dob le e s -
p a c i o y a u n a s o l a cara. 
5 . a — L o s trabajos c o n s t a r á n de u n mí-
n i m o de c i n c o fo l i o s . 
6 . a — El p l a z o de a d m i s i ó n s e r á ce-
rrado e l d ía 30 d e J u n i o d e 1970. 
7 . a — L o s t r a b a j o s s e r á n e n t r e g a d o s 
p e r s o n a l m e n t e o p o r C o r r e o s a la s e c -
c ión de B i b l i o t e c a d e l C l u b L l e v a n t y 
a n o m b r e d e l R e s p o n s a b l e de la m i s m a 
D . A u r e l i o C o n e s a , C / . R. B l a n e s n° 10. 
8 . a — L o s t r a b a j o s s e p r e s e n t a r á n s i n 
f i r m a y c o n u n l e m a q u e s e r á e l m i s m o 
q u e f i g u r e e n e l s o b r e c e r r a d o y apar-
te e n e l q u e c o n s t a r á e l t í t u l o d e la 
obra, n o m b r e y s e ñ a s de s u autor . 
9 . a — L o s p r e m i o s d e l p r e s e n t e C e r -
t a m e n se d o t a n con u n i m p o r t e de 2.000 
P t a s . para e l l e r . p r e m i o y 1.000 P t a s . 
para e l 2.°, n o p u d i e n d o los p r e m i o s 
q u e d a r d e s i e r t o s , 
1 0 . a — La e n t r e g a d e l o s p r e m i o s se-
rá e f e c t u a d a e l 6 d e A g o s t o de 1970. 
1 1 . a E l C l u b L l e v a n t s e r e s e r v a e l de -
r e c h o d e p o d e r p u b l i c a r las obras pre-
m i a d a s , 
12 . a —• El j u r a d o se dará a c o n o c e r 
.¿ira v e z t e r m i n a d o e l p l a z o de a d m i s i ó n 
d e las obra .6 
1 3 . r — L a s obras n o c la s i f i cadas po -
d r á n s e r r e t i r a d a s p o r sus a u t o r e s o 
d e l e g a d o s d e l o s m i s m o s d u r a n t e l o s 
15 d ías p o s t e r i o r e s a la f e c h a d e entre-
ga d e l o s p r e m i o s . 
1 4 . a — El C l u b L l e v a n t n o r e s p o n d e 
d e d e s p e r f e c t o s , a trasos n i e x t r a v í o s de 
o b r a a l g u n a . 
B E L L P U I G A b r i l d e 1970 
«Pan para todos!» 
«Cultura para todos!» 
««Populorum progressió!» 
«Paz en Vietnam...!» 
«Igualdad de oportunidades!» 
Y en el fondo el eco de un Hamlet rayado: «Palabras, palabras, 
palabras»... 
Música celestial... 
Pero, mientras tengamos «inquietud cultural» todo va bien: 
—Hoy no puedo, tal vez mañana... 
—Con gente así no se puede trabajar!... 
—Total ¿Qué vamos a conseguir?... 
—Sí... habría que hacer algo... Me voy, que me esperan... 
Música celestial... 
o alienación?, o hipocresía?... 
Joyería y Relojería 
Platería VICTORIA 
(Pep d'Alcúdia) 
VENTA Y COMPOSTURAS EN GENERAL 
Antonio Blanes, 26 A R T A 
Sin el correspondiente ticket no se entregará 
ninguna compostura. 
MODERNO.. SEGURO... DEFINITIVO! 
DISTRIBUIDOR 
W COMERCIAL 
TRANSISTORIZADO SANSALONI 
I Recta 2 - ARTA 
G R A N J A D I P L O M A D A 
" E S R A F A L E T I I 
S o n S e r v e r a (Mal lorca) 
E s t a G r a n j a d i s p o n e p a r a la v e n t a 
l o s s i g u i e n t e s p r o d u c t o s 
d e razas s e l e c c i o n a d a s : 
G a n a d o v a c u n o . — Raza H O L S T E I N - F R I E S I A N ( C a n a d i e n s e s ) 
V e n t a d e t e r n e r o s d e s c a l o s t r a d o s o d e s t e t a d o s c o n cert i f icado 
d e p e d i g r e p a t e r n o s d e l a 
H O L S T E I N - F R I E S I A N A S S O C I A T I O N O F C A N A D Á 
G a n a d o p o r c i n o . — R a r a L A R G E W H I T E 
V e n t a d e l e c h o n e s d e s t e t a d o s 
Son rumores... 
* D e n t r o d e b r e v e s d í a s e l grupo de 
t e a t r o r e p r e s e n t a r á " S i a u benv ingut" en 
la c i u d a d d e M a n a c o r . 
* L a s e c c i ó n d e E x c u r s i o n i s m o organi-
zará v a r i a s e x c u r s i o n e s . 
* P a r a l a F i e s t a d e l L i b r o d e es te año 
n u e s t r o C l u b p r e p a r a u n acto cultural, 
e n e l q u e p a r t i c i p a r á n t o d o s los estu-
d i a n t e s d e Arta. 
P R I M E R C E R T A M E N LITERARIO 
V I L L A D E A R T A 
O r g a n i z a d o por e l C l u b Llevant , 
b a j o e l p a t r o c i n i o d e l Magní f ico 
A y u n t a m i e n t o 
L a s B a s e s para d i c h o concurso apa-
r e c e r á n e n e l p r ó x i m o B o l e t í n . 
P a r a i n f o r m e s d ir ig i r se al C lub Lle-
vant . 
N o p r e t e n d a s forzar los acon-
t e c i m i e n t o s , c a d a cosa requiere 
s u t i e m p o . 
O C A S I Ó N 
E n la z o n a r e s i d e n c i a l "Betlem", 
p a r t i c u l a r v e n d e cha le t (amueblado) 
por 285 .000 p e s e t a s . P a r a informes: 
C / . P a r r a s , 44 . A r t a 
A L M A C É N D E M U E B L E S 
Bazar Muntaner 
G e n e r a l G o d e d , 28 
C a p d e p e r a 
M u e b l e s de lu jo , 
M e t á l i c o s , 
D e of i ic ina, 
D e bar , 
de coc ina , y A u x i l i a r e s . 
C o r t i n a j e s y o tros o b j e t o s 
i n t e r e s a n t e s . 
P r e s u p u e s t o s para 
H o t e l e s y A p a r t a m e n t o s 
i m p r e n t a P o l i t é c n i c a - T r o n c o s o , 9 - P a l m a d e M a l l o r c a D e p ó s i t o L e g a l P . M. 57 - 1969 
